
O mercado de açúcar em Nova York promete ter uma terceira

semana de abril emocionante. Isto porque o atual driver Julho/
23 mostra sinais iniciais e quase inequívocos dos primeiros
movimentos de reversão da tendência de Alta em Solavanco

iniciada ainda no final de março. Foram duas semanas de muita
intensidade no mercado nos primeiros 15 dias de abril que
devem dar lugar a, pelo menos, mais uma semana de forte

volatilidade, porém em sentido contrário, negativo. Para afirmar
essa premissa partimos da teoria de análise gráfica de Alta
em Solavanco. Esta teoria indica que movimentos de ganhos

exponenciais de Alta em Solavanco são muito difíceis de serem
antecipados em seu início [no caso, quase impossíveis]. Porém,
apesar disto, a saturação destes ganhos e o término deste
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movimento são muito fáceis de serem antecipados por quem

está atento aos gráficos.
Basicamente quando a Alta em Solavanco começa, não temos

como saber onde ela vai terminar. O máximo que temos são as

indicações de suporte naturais e psicológicos que o mercado
observa, comummente centrados em números inteiros. Porém a
saturação destes ganhos, por mais intensos que sejam, é vista

quanto a linha de preço do gráfico começa a mostrar alguns dias
de estabilidade, com as máximas diárias não mais conseguindo
se sobrepor umas as outras. Em outras palavras, o mercado deixa

de subir e começa a se desenvolver em um breve canal lateral. A
este canal damos o nome de Zona de Conjunção. As vezes não é
um canal lateral simétrico, delineado de forma regular. Muito

Julho/23 desde a quinta-feira anterior mostra sinais de saturação dos ganhos recentes
indicando formação de canal lateral que poderá dar origem a movimento de Baixa em
Solavanco ao longo da terceira semana de abril com devolução de 100% dos ganhos.





pelo contrário podemos até ter grande volatilidade e

irregularidade dentro deste momento de mercado.
 O grande detalhe é sobre as máximas e fechamentos que

não conseguem mais se mostrar crescentes. Este é o ponto de

vital atenção e clara antecipação da saturação da Alta em
Solavanco e da iminente Queda em Solavanco a qual o mercado
se mostra próximo. É exatamente neste ponto que Julho/23 se

encontra desde o pregão da sexta-feira, dia 14 de abril, data a
qual este texto está sendo escrito. Ainda na quinta-feira anterior
o mercado já dera sinais de saturação com um fechamento

muito distante da máxima do dia anterior. Há também um sinal
extra de saturação dos ganhos da Alta em Solavanco quando a
linha de preço do ativo se distancia da Banda Superior de

Bollinger. Olhando para o gráfico de Julho/23 vemos que este
distanciamento ocorreu ainda na quinta-feira anterior, dia 13
de abril, com o pregão da sexta-feira, 14 de abril, já mostrando

sinais muito claros de um distanciamento ainda maior da linha
de preço frente a sua Banda Superior de Bollinger, se
direcionando claramente para a Banda Média de Bollinger. De

modo geral podemos ver que estamos muito provavelmente no
início da devolução de todos os ganhos obtidos até o momento
para Julho/23. É interessante observar como as máximas e

mínimas da sexta-feira estão abaixo das máximas e mínimas
da quinta-feira anterior. Desde a quinta-feira há um

distanciamento da linha de preço frente a Banda Superior de

Bollinger. Tudo isto indica saturação dos ganhos recentes e
possível queda na semana que vem. Porém há o grande detalhe
das chuvas fortes sobre o Centro-Sul já na sexta-feira, dia 14,

as quais devem se prolongar sobre a próxima semana.
Logo não sabemos qual dos vetores terá mais força na

formação dos preços para o açúcar em Nova York ao longo da

terceira semana de abril. É importante neste caso observar o
início das negociações da segunda-feira, dia 17 de abril. Caso
tenhamos novamente uma abertura e máximas superiores ás

registradas na sexta-feira anterior, isto é sinais de dois cenários
prováveis. O primeiro deles é que o mercado internacional
observou as chuvas do último final de semana nos canaviais do

Centro-Sul e acabou novamente apostando em ganhos de curto
prazo que sustentam a linha de preço dentro de um canal lateral
oscilando sobre o topo da Alta em Solavanco. Este é um cenário

conservador de curto prazo, visto que nele o mercado precificaria
o risco climático das chuvas do Centro-Sul de forma apenas a
manter a zona de conjunção que temos agora, ainda na sexta-

feira. Porém a depender da intensidade das chuvas do final de
semana e do prolongamento destas sobre a primeira metade da
terceira semana de abril, podemos ter um segundo cenário onde

os ganhos são retomados, mesmo que não mais de forma
exponencial como temos visto ao longo da primeira quinzena de
abril, mas sim de forma mais regular e moderada, porém, sobre

os avanços já conquistados até o momento. Isto inicialmente é





um cenário mais arrojado em com 30% de probabilidade de
confirmação, visto que já se encontra no mercado uma força

comprada muito elevada desde o início do mês, com um grande
volume de agentes financeiros e especuladores com ansiedade
para realizar os lucros obtidos até o momento. Como este cenário

mais arrojado tem 30% de chance de se confirma, o cenário anterior,
mais conservador apresente 70% de chance de confirmação.

A favor destas probabilidades há dois vetores importantes:

comportamento dos algoritmos de compra e venda de alta
frequência e um eventual movimento de manada que pode
surgir no mercado a partir das ordens iniciais destes algoritmos.

Estes, algoritmos são modelos de programação com uma grande
base estatística histórica que rastreiam e identificam
movimentos padronizados no mercado. Neste caso, a teoria da

Alta em Solavanco [com a sucessão de fases e movimentos de
Zona de Conjunção e queda em Solavanco] trata-se exatamente
de um movimento de forte ocorrência elevada taxa de

confirmação no mercado.
Logo, o vetor de chuvas no Centro-Sul, mesmo elevadas, pode

não ser levado em consideração por estes algoritmos que são

basicamente linhas de programação que identificam tendências.
Identificada a Alta em Solavanco e a Zona de Conjunção, o
algoritmo basicamente entende que o próximo movimento é o

Chuvas Acumuladas
Volumes de chuvas esperadas em mm entre  24 a 28 de abril

de Queda em Solavanco, disparando com isto um grande volume
de ordens de venda, sem a possibilidade de "interpretação" de

que as chuvas no Centro-Sul se mostram elevadas no curto prazo
e que a safra efetivamente terá um atraso de 30 a 40 dias.

Logo, por um lado, a impessoalidade destes algoritmos

pode gerar um movimento de venda que desconsidera este
risco mas, por outro, pode criar uma nova oportunidade de alta
quanto os agentes operadores destes algoritmos lerem os

relatórios de clima e de consultoria de mercado identificando
a incidência de novas chuvas sobre o Centro-Sul e reforço no
atraso da moagem. Destacamos ainda a sobreposição logística

com os embarques da soja sobre Santos nos meses de abril,
maio e junho, sendo que a soja também apresenta níveis
moderados de atraso frente a chuvas no plantio em regiões

produtores do sul e sudeste no final do ano passado.
É interessante observar que usualmente estes meses já

são momentos de intensos volumes de embarques para a soja,

sendo normal este tipo de fluxo nesta época do ano. Porém,
nesta temporada de 2023 há um leve atraso nos embarques da
soja que, isolado, não seria tão problemático assim. O grande

detalhe é que a soja terá que "lidar" com os embarques
atrasados de açúcar ao longo de maio, junho, julho e agosto,
visto que a curva de oferta da temporada nova 2023/24 da

produção de açúcar terá um deslocamento de 40 a 60 dias em
seu calendário.










